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Julio César - 45AC-44AC

- A aula começa com Julio César absoluto no poder, Senhor de todo Império Romano e do 
Mediterrâneo, pai de um filho com Cleópatra e ditador até a sua morte.

- Julio César ganha a Batalha de Munda na Espanha, onde mata 2 filhos de Pompeu.
- Foi sua última batalha e lutou contra os próprios soldados Romanos que ele treinou.
- Calculista, César raramente estava na linha de ataque de suas batalhas, mas nessa ele mesmo 

lutou na linha de frente, colocando a vida em risco.
- Julio César retorna a Roma e faz a maior parada militar de Roma, a Parada do Triunfo (de onde 

vem o termo “triunfo”). 
- O público reage de maneira fria, sabendo que metade da população tinha morrido nos conflitos 

internos de Roma.
- O povo reprovava Julio César, que desfilava com Cleópatra, estrangeira com quem não era casado 

e tinha um filho. César mostrava tendências megalomaníacas, erguendo estátuas em sua imagem 
para se homenagear.

- A violência política seguia como um marco do caráter Romano. Julio César queria o fim da 
República e era a favor do Imperialismo. Sabia que não podia mais ter uma vida de cidadão.



A Morte de Julio César, Os 3 Blocos e o 2o Triunvirato - 44AC-31AC

- César se auto-nomeia Ditador (Rei de Roma) para o resto da vida. Aqui é onde começa seu problema 
com o senado. Até hoje se discute quais eram as intenções de César.

- Um complô contra Julio César começa a tomar forma. César ouve rumores do complô mas ignora.
- Indo ao teatro (ironicamente construído por Pompeu), Julio César recebe um bilhete avisando para ele 

não entrar no teatro, sua vida está em perigo. Ele ignora o aviso. Logo em seguida é atacado, levando  
23 golpes de faca e caneta pontuda. Diz a lenda que seu golpe fatal foi dado por seu irmão, Brutus, 
de onde vem a famosa frase “Até tu Brutus?” (minuto 13:45 da aula). 

- O senado se reúne e cria 3 blocos divididos por: Marco Antônio (primeiro tenente de César), Otávio 
(20 anos de idade, filho adotivo e sobrinho neto de Júlio César) e Brutus, com outros senadores.

- Inicia-se o período mais sangrento de Roma. 13 anos de guerra civil. Brutus morre.
- Lépido substitui Brutus e forma uma aliança com os outros. Este foi o Segundo Triunvirato, acabando 

de vez com a República e dividindo o Império por 5 anos. 
- Primeira briga entre eles foi para decidir quem seria punido e assassinado.
- Forma-se uma lista com adversários políticos e nobres ricos com o objetivo de tomar bens.
- Lépidos foi o primeiro a se exilar e o conflito fica entre Otávio e Marco Antônio que é seduzido por 

Cleópatra e tem 3 filhos com Cleópatra.



Império de Augustus e Tiberius - 31AC-14AD

- Em 31 AC na Batalha do Áccio, Marco Antônio e Cleópatra são derrotados. Quando Marco Antônio vê 
que está tudo perdido ele se mata com uma espada. Cleópatra se mata colocando uma cobra 
venenosa em seu próprio pescoço.

- Otávio é proclamado “principis” de onde vem a palavra príncipe.
- O então príncipe Otávio é consagrado Augustus, cujo sinônimo é Imperador. Este é o fim oficial da 

República (minuto 20 da aula).
- COMEÇA O IMPÉRIO ROMANO. Otávio (Augustus) faz diversas reformas. Uma das mais 

importantes é a criação da GUARDA PRETORIANA. Soldados de elite que funcionavam mais como 
uma guarda pessoal. Entre 6 a 9 mil soldados de capa roxa, com total lealdade a ele.

- A Guarda Pretoriana cria uma estabilidade no Império e apoia os Imperadores fortes.
- Nascimento de Cristo, porém ainda é desconhecido em Roma (não vamos entrar na vida de Jesus 

Cristo nessa aula. Terá uma aula dedicada somente à Sua vida).
- Augustus reina por 40 anos e deixa o Império para o filho de sua primeira esposa, Tiberius.
- Desinteressado no poder, Tiberius, 55 anos, mostra tendências de senilidade, loucura, alcoolismo, e 

acessos de paranoia. Se exila na ilha de Capri nos 7 últimos anos de vida (minuto 23 da aula).
- Deixa seu poder com Sejano, líder da Guarda Pretoriana, que logo é preso. Macro assume. 



A costa de Capri, onde Tiberius se exilou nos últimos anos de vida

Tibério (Tiberius)



Calígula, o Sucessor de Tiberius 14AD-37AD

- Macro só quer saber de acumular riqueza, e chega a acumular 675 milhões de moedas de prata 
(Hoje em torno de 30 bilhões de dólares).

- Com 70 anos e um tesouro gigantesco acumulado, Macro morre por envenenamento.
- Calígula, filho de Germânico e Agripa, era querido pelo seu pai General e tinha esse apelido que 

significa botinha de soldado.
- Sua mãe, Agripa, enfrentará intrigas políticas tentando fazer um de seus 6 filhos o sucessor antes 

da morte de Sejano, mas acaba sendo exilada e morta junto com 2 de seus filhos mais velhos.
- Calígula cresce vendo essas barbaridades e logo cedo se torna paranóico (minuto 29 da aula).
- Aos 17 anos, Calígula é chamado para morar no palácio de Tiberius em Capri.
- Nesse palácio onde Calígula mora, ele via diariamente jovens nadando nús, festas a fantasia no 

jardim, jovens vestidos de Deuses, cresceu em um ambiente promíscuo que contribui para a 
famosa depravação e violência que torna o curto Império de Calígula tão infame.

- Tiberius morre e surgem rumores sobre a morte de Tiberius, especialmente de que Calígula 
estrangulou Tiberius.



Calígula



O Império de Calígula - 37AD-41AD
- Calígula assume o posto de Imperador aclamado pelo povo, que acreditam em um Imperador 

jovem.
- Calígula andava com baldes de moeda e jogava dinheiro para o povo. Era detestado pela elite.
- Após 6 meses de reinado, ele fica muito doente por possível tentativa de envenenamento, o que 

causa confusão mental e os primeiros sinais de instabilidade no Império de Calígula.
- Calígula gostava de ostentar o tesouro gigantesco deixado por Tiberius. Trouxe do Egito um 

Obelisco de 300 toneladas (até hoje na praça da Basílica de São Pedro, em frente ao Vaticano).
- Nesta praça ficava o Hipódromo, onde ocorriam corridas de charretes, que era considerado o 

grande esporte da época. Haviam grandes torcidas para o esporte e quando as charretes 
capotavam se usava o termo “naufragiu”. Daí surgiu o termo Naufrágio (minuto 32 da aula).

- Calígula confronta o senado. A este ponto sua loucura e paranoia estão fora de controle. O senado 
começa a ficar possesso com Calígula. Ele manda construir os dois maiores iates até então 
construídos, com canos de água quente e fria, engenhocas caras e brilhantes. Seu desequilíbrio 
cada dia mais aparente. Rumores não comprovados dizem que ele elegeu um cavalo como 
senador, e quando o tesouro de Roma secou, que ele dava ordens para os senadores prostituírem 
suas esposas. Calígula começa a achar o povo ingrato, então ferve as moedas antes de jogar para 
o povo para queimarem as mãos quando as pegassem.



Os Charreteiros



O fim de Calígula e o Império de Claudio - 41AD-54AD

- Quando Calígula anuncia que vai mudar a capital do Império Romano para Alexandria o senado, já 
irritado com ele, e como de praxe na política Romana, planeja seu assassinato. A esta altura, Calígula 
já quase zerou o tesouro nacional bilionário de Roma que Tiberius tinha deixado (minuto 42 da aula).

- Prestes a completar 4 anos de reinado, Calígula estava saindo por uma viela e os conspiradores o 
atacam, matando ele, sua esposa e sua filha de 3 anos. A Guarda Pretoriana não reage, o oficial da 
Guarda estava envolvido no assassinato de Calígula.

- O senado quer a volta da República. Isso assusta a Guarda Pretoriana.
- 41AD Claudio, tio de Calígula, vira Imperador por decisão da Guarda Pretoriana (minuto 43 da aula).
- Sua 3a esposa tenta matá-lo sem êxito. Claudio manda matá-la.
- Claudio cria um plano para o crescimento da população e do comércio. Ele conquista a Inglaterra. Até 

então somente Julio César tinha ido tão longe.
- Claudio se casa pela quarta vez, agora com a irmã de Calígula e mãe de Nero, Agripina.
- Sua esposa tenta envenená-lo. Ele não morre mas fica doente. Então ela mergulha uma pena em 

veneno e diz que é pra ele passar a pena na garganta. Agora sim Claudio morre.
- Sua esposa tenta ficar no trono mas não permitem mulheres no poder.



Claudio



O Império de Nero - 54AD-68AD
- Nero se torna Imperador aos 16 anos.
- Os 5 primeiros anos de seu Império, Nero era querido e dava dinheiro ao povo.
- Sua mãe queria tomar seu poder e ele manda mata-lá.
- Ele mata sua esposa também, já mostrando sinais de uma mente instável.
- Fez perseguição com senadores e o senado tira pretensões de voltar para a República.
- Acontece o famoso incêndio em Roma. A lenda diz que Nero estava tocando harpa e cantando 

enquanto Roma queimava. Não é verdade. Nero nem estava em Roma e volta imediatamente 
(minuto 54 da aula).

- Nero agia de forma nefasta, gostava de música e tocava diversos instrumentos.
- Inicialmente, Nero abaixo o preço do pão para ajudar a população.
- Em seguida cria imposto para ajudar a reconstruir a cidade. Esse novo imposto causa uma revolta.
- Parte da cidade destruída é transformada em palácio.
- Detalhes do Cristianismo. Vamos aprofundar na próxima aula (minuto 56 da aula).
- Nero decide focar na carreira de ator e passa 1 ano viajando para participar de festivais e ganhar 

prêmios. Sempre manipula para ganhar os prêmios de ator.
- A Guarda Pretoriana declara Nero como inimigo do Estado e fazem uma rebelião.
- Nero foge com escravos e após ver que não tinha como voltar, pede para um deles o matar.



Nero



O Império Grande e Frágil - 68AD-235AD
- Após a morte de Nero, a Guarda Pretoriana entende a necessidade de escolher alguém confiável 

para ser Imperador em vez de seguir a linha de sucessão, pois isso é loteria.
- Cristãos surgem e sofrem perseguição (Cristianismo será coberto na aula do dia 21/09).
- 61AD há uma disputa entre generais e acaba se formando uma guerra (1hr e 5 min da aula).
- Após 4 Imperadores, o vitorioso é Vespasiano, que em 72AD inicia a construção do coliseu.
- Jerusalém é tomada e saqueada pelos romanos, e seus tesouros do Templo de Davi e de Salomão 

são trazidos ao sul da França. Isso vai gerar muitas lendas de tesouros escondidos, etc.
- Entre 92AD e 192AD houve a Dinastia Nerva-Antonina com 7 imperadores, entre eles, Marco 

Aurélio.
- Ao comando de Marco Aurélio, o Império chega ao seu apogeu. Ele vai da fronteira da Inglaterra 

com a Escócia, até o Marrocos, a África do Norte até a fronteira oeste onde hoje é o Iraque. Mas um 
Império tão gigante e rico, também é frágil (como veremos).

- Em 235AD, Alexandre Severo foi linchado pelos seus próprios soldados após tentar pagar os 
bárbaros em vez de entrar em guerra. Os soldados acham essa atitude errada e matam ele.

- Nos próximos 50 anos tiveram entre 26 a 29 Imperadores (Generais e Chefes de legiões que se 
declaram Imperadores).





Crise do Terceiro Século - 235AD-284AD
- Se inicia um período de Guerra Civil que começa na fronteira Leste.
- Ressurgimento do Império Persa com guerra declarada ao Império Romano.
- Em 259AD o Imperador Valerio é capturado pelos Persas. 1a vez que um Imperador é capturado por 

uma força inimiga. Uma tremenda humilhação.
- Invasões na fronteira Norte e o Império se divide em 3; França, Espanha e Inglaterra.
- Odenatus pacífica o Leste e se proclama Rei dos Reis.
- Após Odenatus ser assassinado pelo primo, sua esposa, Zenobia, assume e declara o Império de 

Palmira. Um reinado separatista que fez história na Síria. Reina por 10 anos (1hr e 15min da aula).
- A moeda é feita com cada vez menos prata, o que gera inflação e o colapso do comércio. O Império 

Romano nunca se recupera dessa crise econômica.
- Em 271AD Aureliano derrota Zenobia e retoma o Império de Palmira.
- Em 274AD surge a Batalha de Chalon onde se retoma a França e Inglaterra.
- Aureliano não consegue reverter a crise econômica nesses 6 anos e o comércio segue colapsando. 

(Isso é o início do surgimento do sistema Medieval, onde tudo era produzido local)
- Dioclecio surge para separar o Império Leste do Oeste. O Império do Oeste acaba 467AD e o Império 

Leste dura até quase a renascença. E assim paramos a aula de hoje. No começo do fim do Império 
Romano, quando os Romanos são obrigados a usar os bárbaros como soldados pagos. Eles treinam 
seu próprio futuro inimigo. O feitiço vira contra o feiticeiro.




